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Os hidrogéis poliméricos são redes hidrofílicas, reticuladas tri-
dimensionalmente, capazes de absorver grandes quantidades de água ou 
fluídos biológicos. Podem ser produzidos apatir de produtos naturais ou 
sintéticos, de forma que podem ser inseridos antibióticos ou antimicrobianos. 
Neste contexto, objetivou-se desenvolver uma pesquisa bibliográfica acerca 
do uso de hidrógéis em estudos microbiológicos.  




Os antibióticos foram descobertos no ano de 1928 por Flemming, desde 
então são os mais utilizados nos combates antimicrobianos nos serviços de 
saúde para prevenir e tratar as infecções. No entanto, o uso indiscriminado e 
por períodos irregulares, contribuiu para o surgimento de cepas resistente aos 
antibióticos (RODRIGUES et al, 2018).  
Essa resistência  tem se revelado como um desafio crescente, pois as 
alternativas clínicas para o tratamento de determinadas infecções 
encontram-se cada vez mais limitadas. Dentre as cepas mais resistentes estão:  
Staphylococcus aureus; Pseudomonas aeruginosa; Clostridium difficile; 
Klebsiella pneumoniae; Escherichia Coli; Mycobacterium tuberculosis; 
Neisseria gonorrhoeae e Klebsiella pneumoniae  (RODRIGUES et al, 2018). 
Entre os mecanismos de resistênicias observados estão: alteração do 
















































 aumentadas e modificações na permeabilidade da membrana (SAGAR et al., 
2019; CHRISTAKI et al., 2020).  
Devido à resistência das bactérias aos antibióticos, se faz necessário o 
desenvolvimento de novos métodos terapêuticos, dentre os quais os  
hidrogéis, que estão sendo estudados como veículos alternativo para 
aplicações antibacterianas. Os hidrogéis antibacterianos podem ser divididos 
em três tipos: hidrogéis contendo nanopartículas inorgânicas; hidrogéis 
contendo agente antibacteriano; e, hidrogéis com capacidades 
antibacterianas inerentes (DELLALIBERA-JOVILIANO et al, 2020). Sendo 
indicado que esses dispositivos auxiliam no cortorno a resistencia bacteriana 
e redução de reações adversas. 
Devido a suas propriedades estruturais e pela sua semelhança aos 
tecidos vivos, os hidrogéis apresentam inúmeras aplicações, principalmente 
nas áreas médicas e farmacêuticas, podendo ser utilizado como curativos 
para ferimentos e queimaduras, sistema de liberação de ativo e dentre outros 
(LUGÃO et al, 2016). Os hidrogéis estão sendo utilizados como transportadores 
inteligentes, pois possuem capacidade de inchamento, cinética de liberação 
e biocompatibilidade, gerando assim mais pesquisas a nível molecular a fim 
de modificar sua estrutura para otimizar sua estrutura e otimizar sua eficiência 
em aplicações farmacêuticas (ARMENDARIZ et al., 2020). Assim objetivou-se 
realizar uma revisão da literatura sobre a importância dos hidrogéis em estudos 




Trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo exploratória, que foi 
elaborado através das bases de dados de sites acadêmicos, no período de 
2016 a 2020. Foram utilizadas as variáveis “hidrogel”, “quitosana”, “fibroína”, 
“nanopartículas de prata” e “pectina”. Utilizado como critério de exclusão 
artigos publicados antes de 2016 e o que não se referiam ao tema 

















































 2.2 Tipos de hidrogéis 
Os hidrogéis podem ser sintetizados apartir de diversas fontes primárias, 
tais como a quitosana, fibroína e a pectina. A quitosana é um elemento 
encontrado na parte exterior do corpo dos animais artrópodes, 
especialmente crustáceos. A quitosana é um polímero linear, obtido a partir 
de desacetilação, que seria a troca dos grupos acetil por grupos amina, 
parcial da quitina (BARRAVIEIRA, 2019). 
Outro tipo de hidrogel, é o derivado da fibroína, extraída do casulo do 
bicho da seda (Bombyx mori), apresentando a capacidade de se modificar e 
gerar diversos biomateriais (BORBA,  2019). Por fim, a pectina, extraida de 
sementes de plantas, como a jaca (Artocarpus heterophyllus) podem ser 
tratadas quóimicamente de forma que a pectinaa forme um hidrogél 
(SHUKLA; KASHAW, 2019; PRATHIBHA et al., 2019). 
 Estes hidrogéis apresentam-se vantajosos pois têm características como 
elasticidade, força mecânica, biocompatibilidade e biodegradabilidade, as 
quais o tornam ideais para seu uso como biomaterial. Por possuir uma 
flexibilidade em alterar suas propriedades, confere ao hidrogél uma 
versatilidade para formar diversas nanoestruturas. Essas nanoestruturas podem 
ser configuradas em filmes, fibras, micro e nanopartículas e também em 
hidrogéis, nas quais podem ser incorporados fármacos, antibióticos ou 
anitimicrobianos.  (BORBA, P. B, 2019). 
Outro hidrogel que também é bastante utilizado, é o hidrogel de 
nanopartículas de prata. A prata é um metal obtido como subproduto da 
mineração do chumbo, frequentemente associado ao cobre e suas 
propriedades medicinais têm sido usadas por mais de 2000 anos. A prata 
possui uma ação antimicrobiana e esse é o principal motivo de sua aplicação 
médica, com grande potencial para o tratamento de ferimentos. Os curativos 
de hidrogel com nanopartículas de prata apresentam largo espectro de ação 
antimicrobiana (CARDOSO, T. R, 2017). 
A exemplo de disso, citam -se a incorporação de nanopartículas de 
















































 dissemina para o meio, interferindo na estrutura e/ou metabolismo bacteriano 
culminando na morte do microorganismo - Figura 01 (RIBEIRO, 2016). 
 
Figura 01: Mecanismos de ação de substâncias presentes em hidrogéis 
 
2.3 Aplicações de hidrogéis em atividades antimicrobianas 
Dentre os estudos de aplicação do hidrogel em tratamento contra as 
infecções microbianas (Tabela 01) observam-se a incorporaçaõ de 
antibióticos, frente diversos agentes bacterianos (YANG et al, 2018). 
 
Tabela 01: Estudos de aplicação de hidrógeis 
 
Uma ampla diversidade de hidrogel pode trazer como vantagens 
importantes a liberação controlada e prolongada, administração local, 
liberação de ativação e desativação estimulada, resistência mecânica 
aprimorada e biocompatibilidade aprimorada, além de poder ser aplicado 
em um amplo espectro, como curativos para feridas, revestimento do trato 
urinário, lentes de contatos, tratamento de osteomielite, infecções 
gastrointestinais e dentre outros. Com novos biomateriais sendo desenvolvidos, 
a população terá futuramente novas perspectivas e novos tratamento 




Os Hidrogéis com biomaterial antimicrobiano pode ser uma solução 
alternativa, pois vai ser um método de utilização além do tratamento com o 
antibiótico tradicional, visto que muitas bactérias são resistentes devido ao uso 
incorreto do antibiótico e outros medicamentos antimicrobianos. Em futuras 
aplicações clínicas, é importante testar o hidrogel em bactérias isoladas, 
principalmente em cepas multirresistentes aos antibióticos. O hidrogel com 
















































 antibióticos, alta seletividade e toxicidade insignificante, encontram grande 
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Figura 01: Mecanismos de ação de substâncias presentes em hidrogéis 
 
Fonte: Autoria própia. Criado em: www.biorender.com 
 
Tabela 01: Estudos de aplicação de hidrógeis 
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